PROGRAMA 43
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 

FAIXA 
·  (Sérgio) – Alô, amigos! Novamente voltamos ao seu rádio apresentando nova mensagem recebida pelo médium Chico Xavier, confirmando a sobrevivência do espírito após a morte física.
· (Luiz) – Para contar a história da mensagem de hoje, vamos voltar ao dia 23 de agosto de 1980, na cidade de Araguari, interior de Minas Gerais.
· (Sérgio) – O relógio se aproximava das 23 horas e o Parque de Exposição Rondon Pacheco, apresentava intenso movimento de pessoas participando da Feira Agropecuária que lá se realizava.

· (Luiz) – As atenções de todos, porém, voltar-se-iam para um fato que provocou em toda cidade grande comoção.

· (Sérgio) – Num gesto incompreensível para todos, a jovem Marilene Resende Ferreira foi atingida por um tiro de revólver disparado à queima-roupa por um ex-namorado.

· (Luiz) – A jovem de apenas 23 anos, veio a falecer na hora e o opressor foi preso em flagrante.

· (Sérgio) – Marilene esteve casada por quatro anos, tendo deixado um filho e em janeiro daquele ano, havia sido submetida a uma série de intervenções cirúrgicas, inclusive uma para extração de um rim.
· (Luiz) – Embora não se revelasse espírita, ultimamente lia vários livros dessa temática, tendo apreciado bastante o IRMÃ VERA CRUZ, cuja primeira edição sairia do prelo, dias antes de sua desencarnação.
· (Sérgio) – Ainda sob o efeito do choque emocional causado pela violência do acontecimento, seus pais estiveram em Uberaba, na esperança de obter alguma notícia que lhes aplacasse a dor.

· (Luiz) – Isso começou a acontecer, 33 dias após a desencarnação da filha, na reunião de 26 de setembro de 1980, com a psicografia pelo Chico de emocionante e esclarecedora carta repleta de ensinamentos de interesse coletivo.

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 

FAIXA 
· (Vanda)  –  “Querida Mãezinha Marli e meu querido Papai Antônio.
É com muita gratidão a Deus que lhes venho dizer que prossigo sempre a mesma, inacessível à morte que se me pretendia impor.

Lembro-me de tudo.

O sábado amanhecera alegre.

Um descanso e um passeio.

Achava-me sem qualquer idéia reprovável junto a pessoas amigas, na Exposição, quando descobri o Vinícius a me fitar, com a expressão de doente...

Mamãe Marli, se lhes posso pedir alguma cousa além da vida e da felicidade que me proporcionaram, desculpem o nosso amigo e esqueçam o acontecido...

Ele não sabia o que estava fazendo.

Notei, sem a menor possibilidade de imobilizar-lhe as mãos, que ele apertava o gatilho...

O projétil me alcançou à maneira do raio que, na tempestade, ao que suponho, desce sobre uma pessoa claramente despreocupada quanto à agressão da morte.

Ouvi os gritos de muitos amigos, as exclamações de lástima que se pronunciavam, entretanto, a minha voz se apagara, gestos não conseguia ensaiar nem de leve e, por dentro de mim, com as lembranças da família querida, estava simplesmente a oração que não sabia articular, mas que partia de mim na forma de sentimentos.

Ali mesmo, pedi perdão para mim e para o amigo que me alvejara e que a fé cristã me determinava receber por irmão.

Por fim, foi um sono tranqüilo a que me rendi sem qualquer resistência.

Era um torpor suave, como se eu sonhasse vê-la ao meu lado, a beijar-me os cabelos.

Sentia a presença das afeições queridas, entretanto, em minha imaginação, tudo adquirira a moldura de repouso, em que me reconhecia leve, lamentando comigo a idéia de que teria de acordar como de costume.
No entanto, não despertei, segundo o hábito de todos os dias.

Do sonho, passei a uma inconsciência pesada de que me desvencilhei somente mais tarde, ignorando quanto tempo me custara aquele abandono de mim própria.

A lembrança de que fora marcada por um acontecimento que me buscava a memória, pairou dentro de mim, em forma de semiperturbação, até que fixei a reminiscência...
A hora de companheirismo, o coração tranqüilo de moça a gritar esperança para a vida, e depois o tiro que me ecoou em todas as fibras da alma.

Desconhecendo se estaria morta ou viva, pedi socorro a Deus, consciente agora de que me achava refugiada num quarto confortável e claro, como que à espera de enfermeiros e médicos que não apareciam...

Pedi a presença de alguém, usando a voz alta, surpreendida com a possibilidade de falar livremente, e quem surgiu foi uma senhora que me lembrava o seu carinho.

Afagou-me a cabeça e recomendou-me descanso...

Perguntei por minha situação, ao mesmo tempo que lhe agradecia, quando a recém-chegada me solicitou a chamasse por vovó Camilla, e longe de me dizer que não conseguiria mais voltar à nossa casa, com o corpo que ainda supunha comigo, me abraçou de tal modo que os pensamentos dela me envolveram de todo, e bastou isso para que eu viesse a entender tudo...

Sim, eu não voltaria mais ao nosso recanto, e Deus me concedia ali uma segunda mãe.

Chorei quanto quis, porque a generosa protetora não me impedia a evasão daquele pranto que parecia me lavar o coração...

Somente depois, veio o nosso diálogo...

E a senhora, querida Mamãe, pode imaginar tudo o que se conversou para que me acalmasse...

Confesso-lhe que ainda me encontro numa convalescença difícil, mas já consegui chegar até este balcão de fraternidade do qual, em companhia de minha avó, posso endereçar à família a minha solicitação de desculpas para o companheiro que se encontrava em tanta dificuldade consigo próprio.

Mãe querida, não acredito que ninguém possa abater os seus semelhantes, quando no estado normal de emoções e pensamentos.

Que a Misericórdia de Deus envolva aquelas mãos fraternas, tanto quanto se compadeça de mim.
Em verdade, nada fiz, ao que suponho, para receber aquela carga de morte.

Achava-me em paz comigo própria, no entanto, quem sabe, trago de outras paragens algum erro para com ele que se uniu a mim, pela dor, tanto quanto julgava permanecer comigo pelo amor?
Para ele, Mamãe, os nossos pensamentos de Paz e bênção.

E que Deus nos proteja a todos.

Peço dizer à Luciene, à Sirlene e à Marise que não as esqueço e que, em minha vida nova, rogo a Jesus conservar as irmãs queridas livres de qualquer sobra ou de qualquer passo infeliz.

Estou melhorando...

O meu problema é recente demais para que me veja absolutamente desligada de qualquer impressão do acontecimento, mas a transformação está sendo feita e já consigo dizer-lhes, ao seu coração, a meu Pai e a todos os nossos, que estou quase bem e que do ponto de vista espiritual sinto-me perfeitamente integrada em minha paz de consciência.

Agora, é o momento de encerrar esta carta.

Vejo aqui pessoas amigas, às quais agradeço as preces com que me socorreram.
Jesus recompense a todos.

Peço à senhora e a meu Pai me abençoarem, como sempre, com o íntimo desanuviado e sem qualquer ressentimento.

Estamos bem por dentro de nós mesmos e isso é uma felicidade, que não se compara com qualquer espécie de alegria exterior.

Mãezinha Marli, lembre-me nos seus braços e beije a sua filha saudosa, sempre a filha que não a esquecerá,

Marilene
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 

FAIXA 
· (Luiz) –  NINGUÉM ESTÁ PREPARADO. 
· (Vanda) ─ “Lembro-me de tudo. O sábado amanhecera alegre. Um descanso e um passeio. Achava-me sem qualquer idéia reprovável junto a pessoas amigas, na Exposição, quando descobri o Vinícius a me fitar, com a expressão de doente. Mamãe Marli, se lhes posso pedir alguma cousa além da vida e da felicidade que me proporcionaram, desculpem o nosso amigo e esqueçam o acontecido. Ele não sabia o que estava fazendo. Notei, sem a menor possibilidade de imobilizar-lhe as mãos, que ele apertava o gatilho... O projétil me alcançou à maneira do raio que, na tempestade, ao que suponho, desce sobre uma pessoa claramente despreocupada quanto à agressão da morte”. 
· (Sérgio) ─ Todos sabem que morrerão um dia, contudo, não imaginam a hora, a forma ou o lugar.  
· (Luiz)  ─  Pela descrição de Marilene, ela não poderia supor que o momento de sua transferência deste para o outro plano estava tão próxima. 
· (Sérgio) ─  Aliás, a indiferença e a ignorância das pessoas quanto a este assunto é muito grande. 

· (Luiz) ─  Daí a necessidade de nos informarmos sobre as notícias que o Espiritismo dá a respeito do significado da vida, os mecanismos da Lei de Causa e Efeito e a Infinita Bondade de Deus. 

· (Luiz)  ─   “LIGADA” EM TUDO.  
· (Vanda) ─ “Ouvi os gritos de muitos amigos, as exclamações de lástima que se pronunciavam, entretanto, a minha voz se apagara, gestos não conseguia ensaiar nem de leve e, por dentro de mim, com as lembranças da família querida, estava simplesmente a oração que não sabia articular, mas que partia de mim na forma de sentimentos. Ali mesmo, pedi perdão para mim e para o amigo que me alvejara e que a fé cristã me determinava receber por irmão”. 
· (Sérgio) ─  Em meio à surpreendente sucessão de fatos, Marilene conservava  a lucidez e percepções quanto ao que ocorria ao seu redor.  
· (Luiz)  ─  Naturalmente, tudo estava relacionado às necessidades expiatórias dela, a fim de se desvencilhar de erros do passado. 
· (Sérgio) ─ Sua espontânea reação de perdão para o agressor é forte indício de sua condição espiritual. Afinal, quantos ou quem reagiria dessa forma diante das circunstâncias? 

· (Luiz)  ─  ADORMECENDO.  
· (Vanda) ─ “Por fim, foi um sono tranqüilo a que me rendi sem qualquer resistência.               Era um torpor suave, como se eu sonhasse vê-la ao meu lado, a beijar-me os cabelos. Sentia a presença das afeições queridas, entretanto, em minha imaginação, tudo adquirira a moldura de repouso, em que me reconhecia leve, lamentando comigo a idéia de que teria de acordar como de costume”. 
· (Sérgio) ─ O anestesiamento de sua consciência pelo domínio do sono tranqüilo é fato comum nos processos de liberação daquele que parte. 

· (Luiz)  ─  Sensação induzida ou fenômeno natural, ainda não se sabe, porém, trata-se de padrão observado em muitos depoimentos de espíritos levados a deixar o corpo por imposição da morte. 
· (Sérgio) ─ Aquilo que se lhe parecia sonho, na verdade coincidia com o período em que seu corpo estava sendo velado e se concretizava a gradual liberação do mesmo que baixava à sepultura. 
· (Luiz)  ─  DIFERENTES FASES. 
· (Vanda) ─  “No entanto, não despertei, segundo o hábito de todos os dias. Do sonho, passei a uma inconsciência pesada de que me desvencilhei somente mais tarde, ignorando quanto tempo me custara aquele abandono de mim própria”.  
· (Sérgio) ─ O intervalo entre a morte física e o despertar na Espiritualidade varia de indivíduo para indivíduo. 
· (Luiz) ─ Esse tempo oscila de alguns minutos a muitos anos, dependendo sempre da condição do desencarnante do ponto de vista emocional, psicológico e evolutivo. 

· (Sérgio) ─ Um fator que minimiza sempre essa fase é a condição dos méritos da criatura, que lhe atrai sempre assistência especializada. 
· (Luiz)  ─  No caso de Marilene, como se pode concluir, tudo foi muito rápido, o que lhe permitiu  conversar com a mãe através da carta mediúnica recebida por Francisco Cândido Xavier. 
· (Luiz)  ─  ACORDANDO... 
· (Vanda) ─ “A lembrança de que fora marcada por um acontecimento que me buscava a memória, pairou dentro de mim, em forma de semiperturbação, até que fixei a reminiscência. A hora de companheirismo, o coração tranqüilo de moça a gritar esperança para a vida, e depois o tiro que me ecoou em todas as fibras da alma. Desconhecendo se estaria morta ou viva, pedi socorro a Deus, consciente agora de que me achava refugiada num quarto confortável e claro, como que à espera de enfermeiros e médicos que não apareciam... Pedi a presença de alguém, usando a voz alta, surpreendida com a possibilidade de falar livremente, e quem surgiu foi uma senhora que me lembrava o seu carinho ”. 
· (Sérgio) ─ O despertar, mesmo no corpo físico, é assinalado por certa confusão mental, o que também marca o despertar na dimensão material.  

· (Luiz)  ─  Como se percebe, no caso de Marilene, ela, na tentativa por se situar, evoca os lances dramáticos de sua recente partida do Plano Físico. 

· (Sérgio) ─ Ainda nesse ponto não se cientificara da sua nova condição.  
· (Luiz)  ─  LIGAÇÕES QUE NÃO SE INTERROMPEM. 
· (Vanda) ─ “Afagou-me a cabeça e recomendou-me descanso. Perguntei por minha situação, ao mesmo tempo em que lhe agradecia, quando a recém-chegada me solicitou a chamasse por vovó Camilla, e longe de me dizer que não conseguiria mais voltar à nossa casa, com o corpo que ainda supunha comigo, me abraçou de tal modo que os pensamentos dela me envolveram de todo, e bastou isso para que eu viesse a entender tudo”. 
· (Sérgio) ─ Detalhe recorrente em várias cartas psicografadas por Chico é a presença junto ao desencarnante de entidades a ele ligadas por laços afetivos, nem sempre conhecidos pelo mesmo. 
· (Luiz)  ─  No caso de Marilene, a vovó Camilla era sua trisavó materna, cujo nome completo nem sua mãe conseguiu apurar, sabendo-se apenas que ela desencarnara 60 anos antes, em Abadia dos Dourados, Estado de Minas Gerais. 

· (Sérgio) ─ E aí perguntamos: não fosse pela veracidade da comunicação mediúnica, como Chico Xavier poderia saber da existência de uma criatura cujos laços de família se perdiam na esteira do tempo? 

· (Luiz)  ─   READAPTAÇÃO APENAS. 
· (Vanda) ─ “Sim, eu não voltaria mais ao nosso recanto, e Deus me concedia ali uma segunda mãe. Chorei quanto quis, porque a generosa protetora não me impedia a evasão daquele pranto que parecia me lavar o coração. Somente depois, veio o nosso diálogo... E a senhora, querida Mamãe, pode imaginar tudo o que se conversou para que me acalmasse... Confesso-lhe que ainda me encontro numa convalescença difícil, mas já consegui chegar até este balcão de fraternidade do qual, em companhia de minha avó, posso endereçar à família a minha solicitação de desculpas para o companheiro que se encontrava em tanta dificuldade consigo próprio”.   
· (Sérgio) ─ A recuperação no Plano Espiritual se processa na mesma velocidade comum aos processos cirúrgicos de grande monta, interferindo nessa etapa os resgates que a criatura conserva em relação à sua consciência. 

· (Luiz)  ─  Cada um tem seu tempo, dependendo essa readaptação de vários fatores,  como: a convicção da sobrevivência após a morte, a aceitação da mudança compulsória (sempre tão difícil) e a vontade do que partiu. 

· (Sérgio) ─ A íntegra desta e outras mensagens poderá ser encontrada no livro “________________________”,  publicado pelo IDE.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 

CD 

FAIXA 
· (Sérgio) – Para apresentar mais uma mensagem recebida por Chico Xavier a nos mostrar os mecanismos da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, vamos pesquisar no “BAÚ DE CASOS”, de Cornélio Pires.
· (Vanda) – Desta obra publicada pelo IDEAL, destacaremos as palavras do inspirado poeta sobre o “PROBLEMA DE QUEIXAS”.
· (Luiz) – “Tenho aqui sua consulta,/Meu caro Raimundo Seixas;/Você pede opinião/Quanto ao problema das queixas.

Sem rodeios sobre o assunto,/Posso afirmar, meu irmão,/Toda queixa, quase sempre,/É conversa gasta em vão.

A gente chora, reclama,/No entanto, o caso é sabido:/Lamentação sem trabalho/É voz de tempo perdido.
Cada pessoa recebe/Certo serviço a fazer,/Somos nós servos da vida,/Cada qual em seu dever.

Se o espírito é rebelde,/Perante o mínimo encargo,/Inclina-se para a fuga/Começando em verbo amargo.

Lastima-se contra o tempo/Em tudo, seja onde for,/Censura-se o pó, a pedra,/O vento, o frio, o calor...

Mas nessa história de queixas,/Você pode registrar:/Quem caminha reclamando/Principia a piorar.

Dever é um fardo do Céu/E a quem o vote a desprezo,/Surge uma lei vigorosa/Impondo ao fardo mais peso.

Parece que Deus nos cede/Uma cruz de dons extremos,/Fugindo a ela, encontramos/As cruzes que merecemos.

Você recorda o Alexandre,/Clamava contra chefias.../Depois, ficou sem trabalho/Por mais de quinhentos dias.

Chorando quatro cruzeiros,/Saiu Antonico Brotas,/Vindo logo a tromba d’água,/Levou-lhe o colchão de notas.

Reclamando anel perdido,/A irada Dona Rosenda,/Transportando vela acesa,/Incendiou a fazenda.

Ao queixar-se contra a esposa,/Laurindo da Conceição/Atirou dez mil cruzeiros/Na fogueira de São João.

Zangando-se contra a chuva/Dona Liquinha Pastura,/Ao correr, teve uma queda/De quatro metros de altura.

Penso hoje, caro irmão,/Pelas provas que já vi:/A pessoa, em se queixando,/Perde o controle de si.

Após a morte do corpo/É que se vê quanta gente/Lastima o tempo perdido/Ao zangar-se inutilmente.

Anote o caso em você,/Em você e em derredor:/Na vida de quem se queixa/A vida fica pior.

Se você quer ser feliz/Na terra e no Mais Além,/Trabalhe, siga e prossiga/Sem se queixar de ninguém.

·  (Sérgio) – (Comentário subordinado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL

CD 

FAIXA 
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
